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PREFÁCIO
Cada pessoa tem seu modo de lhe dar com seus problemas, e a fase da vida na qual se encon-

tra é interfere muito nesse fator, adolescentes geralmente apresentam um potencial para o sofrimento 
maior que os idosos, porém isso não é uma regra.

            Essa epidemia mundial que percorre sobre o mundo, trouxe consigo inúmeros reflexos difíceis 
de lhe dar. O cuidado, medo e excesso de preocupação das pessoas em relação a essa problemática es-
tão lhe trazendo grandes problemas para saúde mental e física, principalmente em pessoas que atuam 
na linha de frente no combate a pandemia. 

Outro problema que vem crescendo durante a pandemia é o índice de violência não apenas contra a 
mulher, como também contra crianças e adolescentes. 

            Além dos reflexos da pandemia, esse livro aborda também assuntos relacionados ao autismo, 
métodos contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis, o uso de drogas lícitas e ilícita por 
idosos, doenças ocupacionais devido a profissões estressantes e que exigem esforços repetitivos, 
entre outros assuntos que são de grande relevância para a população. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 3, intitulado “COVID-19: Produção de Tecnologias Educacionais (TE) para idosos em meio 
à pandemia da COVID-19”.



Sumário

SUMÁRIO
CAPÍTULO 1....................................................................................................................................17

OS REFLEXOS DA PANDEMIA SOBRE OS DETERMINANTES SOCIAIS DA POPULA-
ÇÃO BRASILEIRA

Láiza Roberta da Silva Mendes

Pedro Manuel Mendes de Oliveira Silva

Alynne Santana Leônida Torres

Yasmin Mendes Pinheiro

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.17-27

CAPÍTULO 2....................................................................................................................................28

PROJETO “ADOTE UMA FAMÍLIA”: A INTEGRALIDADE DO SUS EM AÇÕES EXITO-
SAS NO PERÍODO DE PANDEMIA PELO COVID 19

Alysson Castilho dos Santos

Denival Nascimento Vieira Júnior

Maria Dara Lopes de Moraes

Larissa Alves Guimarães

Fátima Regina Nunes de Sousa

Renato Mendes dos Santos

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.28-39

CAPÍTULO 3....................................................................................................................................40

COVID-19: PRODUÇÃO DE TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS (TE) PARA IDOSOS EM 
MEIO A PANDEMIA DA COVID-19

Antônio Simeone Correia Leitão

Yone Almeida da Rocha

Jéssica da Silva Teixeira



Sumário

Yasmin Maria Pereira Lima

Ana Karoline Cordeiro Maia

Lícia Kellen de Almeida Andrade

Cássia Rozária Silva Souza

Cleisiane Xavier Diniz

Maria de Nazaré de Souza Ribeiro

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.40-49

CAPÍTULO 4....................................................................................................................................50

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS SOBRE SAÚDE ANTES E PÓS-PANDEMIA: DESAFIOS E 
POTENCIALIDADES PARA A PESQUISA EM SAÚDE

Itana Nascimento Cleomendes dos Santos

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.50-58

CAPÍTULO 5....................................................................................................................................59

IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL OCASIONADOS PELA PANDEMIA DO NOVO CORO-
NAVÍRUS

Diana Patrícia Barbosa de Souza

Thaísa Josefina Barbosa de Sousa

Maria Isabelle Barbosa da Silva Brito

Paulo Rosemberg Rodrigues da Silva

Olga Xênia Barbosa de Souza

Rafael Severino da Silva

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.59-69



Sumário

CAPÍTULO 6....................................................................................................................................70

ESTUDO BIBLIOMÉTRICO SOBRE A PRODUÇÃO CIENTÍFICA NO CAMPO DO SER-
VIÇO SOCIAL NA ÁREA HOSPITALAR

Ingrid Melo Rodrigues

Cleverson Felipe da Silva Ferreira

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.70-86

CAPÍTULO 7....................................................................................................................................87

O PLANTÃO PSICOLÓGICO NA CLÍNICA PSICOSSOCIAL. UMA ALTERNATIVA DE 
ACESSO À SAÚDE MENTAL EM SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL

Brenda Lobo de Barros Góes

Natália Costa Porto

Elaine Magalhães Costa Fernandez

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.87-96

CAPÍTULO 8....................................................................................................................................97

POTENCIALIDADES DA ESTRATÉGIA DIALÓGICA COM ADOLESCENTES EM SO-
FRIMENTO MENTAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA RODA DE CONVERSA

Ruth Nayara Firmino Soares

Vanessa Soares de Lima Dantas

Iago Matheus Bezerra Pedrosa

Aline Gabriele Araújo de Oliveira Torres

Jônia Cybele Santos Lima

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.97-102



Sumário

CAPÍTULO 9..................................................................................................................................106

O PAPEL DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE NA IDENIFICAÇÃO E NOTIFICAÇÃO DA 
VIOLÊNCIA INFANTIL NA ATENÇÃO BÁSICA

Larissa Cristina de Lima Cavalcante

Letícia Carla de Lima Cavalcante

Rebeca Montenegro de Lacerda

Rodrigo de Oliveira Arakaki

João Antônio Jacinto de Oliveira

Ana Marlusia Alves Bomfim

Stella Maris Souza da Mota

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.103-112

CAPÍTULO 10................................................................................................................................113

INCLUSÃO SOCIAL: O USO DA TECNOLOGIA ASSISTIVA NO AUXÍLIO A PORTADO-
RES DE NECESSIDADES ESPECIAIS

Luana Lopes de Melo

Jackeline Polyanna dos Santos Bezerra

Tatiana de Paula Santana da Silva

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.113-119

CAPÍTULO 11................................................................................................................................120

O MUNDO DELES: REFLEXÕES DE ESTUDANTES DA ÁREA DA SAÚDE SOBRE O 
AUTISMO, UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Dandara Melo Honorato

Ana Caroline dos Reis Dantas

Fernanda Pacheco de Souza

Maryna Morena Bezerra de Menezes



Sumário

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.120-127

CAPÍTULO 12................................................................................................................................128

A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA COM TRANS-
TORNO DO ESPECTRO AUTISTA: UMA REVISÃO NARRATIVA

Ana Caroline da Silva Bandeira

Bruna de Souza Diógenes

Cosmo Jonatas de Sousa

Eduarda de Souza Lima

DOI:10.47094/978-65-991674-9-2.128-138

CAPÍTULO 13................................................................................................................................139

PERFIL DEMOGRÁFICO E SOCIOECONÔMICO DE PESSOAS IDOSAS RESIDENTES 
NA ZONA NORTE DA CIDADE DE MANAUS, AMAZONAS

Lícia Kellen de Almeida Andrade

Maria de Nazaré de Souza Ribeiro

Cleisiane Xavier Diniz

Fátima Helena do Espírito Santo

Cássia Rozária Silva Souza

Ana Karoline Cordeiro Maia

Belízia Cristina Pimentel Fragata

Jéssica da Silva Teixeira

Luiany da Silva Campelo

Karla Brandão de Araújo

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.139-147



Sumário

CAPÍTULO 14................................................................................................................................148

ATITUDES E COMPORTAMENTOS NA PREVENÇÃO DE INFECÇÕES SEXUALMEN-
TE TRANSMISSÍVEIS EM IDOSOS

Cristiane Alessandra Domingos de Araújo

Mirela Castro Santos Camargos

Laura Lídia Rodríguez Wong

Raquel Randow

Larissa Gonçalves Souza

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.148-161

CAPÍTULO 15................................................................................................................................162

EDUCAÇÃO EM SAÚDE: DIALOGANDO E CONSCIENTIZANDO ACERCA DE MÉTO-
DOS CONTRACEPTIVOS E INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS EM ES-
COLA MUNICIPAL NATALENSE

Vanessa Soares de Lima Dantas

Ruth Nayara Firmino Soares

Iago Matheus Bezerra Pedrosa

Lázaro de Oliveira Mendes

Aline Gabriele Araújo de Oliveira Torres

Haiza dos Santos Silva Alves

Jônia Cybele Santos Lima

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.162-171

CAPÍTULO 16................................................................................................................................172

USO DE DROGAS ILÍCITAS E LÍCITAS EM MULHERES IDOSAS FREQUENTADORAS 
DO NÚCLEO DO APOIO AO IDOSO (UNATI) / UFPE

Juliana Cordeiro Carvalho

Rogério Dubosselard Zimmermann



Sumário

Monique de Freitas Gonçalves Lima

Verónica Ileana Hidalgo Villarreal

Maria da Conceição Lafayette de Almeida

Maria de Fatima de Oliveira Falcão

Lilian Guerra Cabral dos Santos

Suelane Renata de Andrade Silva

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.172-180

CAPÍTULO 17................................................................................................................................181

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA INFANTO-JUVENIL PARA 
ESTUDANTES DE UMA ESCOLA PÚBLICA NA AMAZÔNIA OCIDENTAL

Verônica da Silva Frota

Adelice Vanessa Moraes Viotto

Ângela de Oliveira Santos

Alynne Santana Leônida Torres

Geiciane Dias Leite

Josiane Leite de Lima

Jéssica Nunis da Silva

Karine de Quadros Borges

Mara Roberta Gomes Ribeiro

Maria Josivane Ramos de Andrade

Yan Rogério Leal da Silva

Viviane Irma Duarte

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.181-188



Sumário

CAPÍTULO 18................................................................................................................................189

O AGENTE COMUNITÁRIO DA SAÚDE E SUA RELEVÂNCIA NA ATENÇÃO À MU-
LHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA

Daiana de Freitas Pinheiro

Patrícia Pereira Tavares de Alcântara

Yanca Carolina da Silva Santos

Letícia Gomes da Silva

Maria Nazaré Negreiros Uchôa

Lindalva Maria Barreto Silva

Marina Barros Wenes Vieira

Patrícia Alves de Andrade

Rachel Cardoso de Almeida

Francisca Evangelista Alves Feitosa

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.189-195

CAPÍTULO 19................................................................................................................................196

PREVALÊNCIA À VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL CONTRA A MULHER DURANTE A 
INTERNAÇÃO PARA O PARTO EM MANAUS

Rafaela Máximo dos Santos Oliveira

Lihsieh Marrero

Edinilza Ribeiro dos Santos

Diandra Sabrina Seixas Coutinho

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.196-210

CAPÍTULO 20................................................................................................................................211

CORRELAÇÃO ENTRE BRUXISMO E ANSIEDADE – REVISÃO DE LITERATURA

Guereth Alexsanderson Oliveira Carvalho



Sumário

Deloniê Eduardo Oliveira de Lima

Francisco Antonio de Jesus Costa Silva

Igor Vinícius Soares Costa

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.211-218

CAPÍTULO 21................................................................................................................................219

AÇÃO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO ENFRENTAMENTO DO MEDO DE VACINAS 
PARA CRIANÇAS DE UMA ESCOLA PÚBLICA DA AMAZÔNIA LEGAL

Alynne Santana Leônida Torres

Anna Regina Carvalho Goés

Daniela Ribeiro da Cruz

Emily Pereira Farias Coelho

Gabryela Santos De Souza

Maria Eduarda Vilela Dantas França Ribeiro

Otávio José Guedes Amaral

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.219-224

CAPÍTULO 22................................................................................................................................225

DOENÇAS OCUPACIONAIS DOS PESCADORES DE MOLUSCOS DE UM ESTUÁRIO 
TROPICAL URBANIZADO

Simone Ferreira Teixeira

Anna Carla Feitosa Ferreira de Souza

Daniele Mariz

Lysandra Felizardo Pereira da Paz

Susmara Silva Campos

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.225-236



Sumário

CAPÍTULO 23................................................................................................................................237

FATORES DE RISCO DA SÍNDROME DE BURNOUT EM DOCENTES UNIVERSITÁ-
RIOS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DOS ESTUDOS NACIONAIS

Joel Freires de Alencar Arrais

Aleques Fernandes Silva

Cícero Anderson Gomes de Souza

Micaele Pereira dos Santos

Janaina Oliveira de Menezes

Dálet da Silva Nascimento

Rafaela Macêdo Feitosa

DOI: 10.47094/978-65-991674-9-2.237-246



120SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE CONDIÇÕES SOCIAIS E DE SAÚDE

CAPÍTULO 11
O MUNDO DELES: REFLEXÕES DE ESTUDANTES DA ÁREA DA SAÚDE SOBRE O 

AUTISMO, UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Dandara Melo Honorato

Universidade Federal de Roraima/Boa Vista (RR)

http://lattes.cnpq.br/7942713286724299

Ana Caroline dos Reis Dantas

Universidade Federal de Roraima/Boa Vista (RR)

http://lattes.cnpq.br/7785503091640788

Fernanda Pacheco de Souza

Universidade Federal de Roraima/Boa Vista (RR)

http://lattes.cnpq.br/8347503235543310

Maryna Morena Bezerra de Menezes

Universidade Federal de Roraima/Boa Vista (RR)

http://lattes.cnpq.br/6284562443187943

RESUMO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se por uma condição que leva a 
diferentes graus de comprometimento em diversas áreas do desenvolvimento humano, sobretudo, 
nos aspectos de interação social, linguagem e comunicação; podendo ainda, na maioria das vezes, 
manifestar comportamentos repetitivos e interesses restritos. O diagnóstico do TEA ainda é muito di-
fícil, uma vez que é uma condição relativamente nova do ponto de vista científico, além, da ausência 
de preparo dos profissionais de saúde em relação ao tema. Diante disso, foi elaborado o seminário 
on-line “O Mundo deles: Entendendo o Autismo”, destinado a acadêmicos de medicina e demais 
interessados. O evento realizado nos dias 13 e 14 de abril de 2020, contou com as palestras da neuro-
pediatra Dra. Charlote Briglia e da psicóloga clínica infantil Maryna Morena, respectivamente. Após 
cada encontro, nos quais apresentaram-se a condição, critérios de diagnóstico e possíveis formas de 
tratamento, foram aplicados, posteriormente, formulários de avaliação de impacto do evento aos par-
ticipantes. Analisando respostas percebe-se que mais da metade dos participantes relatou ter retido 
informações relevantes sobre os assuntos abordados. Ressalta-se ainda, que a realização do seminário 
de forma inteiramente on-line possibilitou a participação de estudantes e profissionais de diversas 
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áreas, além do eixo da saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno Autístico. Diagnóstico. Educação Médica.

THEIR WORLD: REFLECTIONS FROM STUDENTS IN THE HEALTH AREA ABOUT 
AUTISM, AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Autism Spectrum Disorder (ASD) is a condition that leads to different degrees of 
compromise in many areas of human development, especially in the aspects of social interaction, 
language and communication; it can, in most cases, manifest repetitive behavior and restricted inter-
ests. The diagnosis of ASD is still very difficult, since it is a relatively new condition from a scientific 
point of view, alongside the lack of preparation of health professionals regarding the topic. Therefore, 
the online seminar “Their World: Understanding Autism” was created, destined to medical students 
and other interested parties. The event, held on April 13th and 14th, 2020, featured lectures by neu-
ropediatrician Dr. Charlote Briglia and childrens’ clinical psychologist Maryna Morena, respectively. 
After each meeting, in which the condition, diagnostic criteria and possible forms of treatment were 
presented, participants answered to impact assessment forms of the event. Analyzing responses, it 
can be noticed that over half of the participants reported to have acquired important information on 
ASD. It is also noteworthy that the holding of the seminar entirely online enabled the participation of 
students and professionals from different areas, beyond the healthcare axis.

KEY-WORDS: Autistic Disorder. Diagnosis. Education, Medical.

1. INTRODUÇÃO 

O transtorno do espectro autista (TEA) se refere a uma série de condições caracterizadas por 
algum grau de comprometimento no comportamento social, na comunicação e na linguagem, e por 
uma gama estreita de interesses e atividades que são únicas para o indivíduo e realizadas de forma 
repetitiva (OMS, 2017). Trata-se, de acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (2002), de um transtorno de neurodesenvolvimento cuja manifestação se inicia na infância e 
tende a permanecer até a vida adulta.

A OMS estima que, em média, uma em cada 160 crianças no mundo estejam no espectro. No 
Brasil, por sua vez, são cerca de 2 milhões  diagnosticadas e pelo menos 1 milhão ainda sem diagnós-
tico. Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria, a velocidade de diagnóstico está diretamente rela-
cionada com a expressividade dos resultados, uma vez que, nos primeiros anos de vida, a velocidade 
de formação de conexões cerebrais e neuroplasticidade estão na fase de maior desenvolvimento no 
cérebro, tornando o tratamento mais eficaz (DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE PEDIATRIA DO 
DESENVOLVIMENTO E COMPORTAMENTO DA SBP, 2017). 
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Entretanto, o diagnóstico de autismo é muito delicado, fato agravado pela falta de preparo 
e um bom treinamento para a grande parte dos profissionais da saúde que trabalham com crianças 
pequenas. (PESSIM, 2014). Por sua vez, Muller (2012) observou em seu estudo um alarmante des-
conhecimento dos estudantes de medicina sobre o tópico, sem significativa melhora ao longo da gra-
duação, dado preocupante haja vista que muitos formandos, em não ingressando em uma residência 
médica, passam a atender na atenção básica.

De acordo com Menezes (2018) há aproximadamente 5 mil pessoas com TEA em Roraima, 
número não condizente com a quantidade reduzida de serviços e profissionais especializados, tal fato 
seria resultado da baixa oferta de cursos de especialização e atualização frente à temática do TEA na 
região, com o custo elevado do deslocamento para grandes centros de cursos de capacitação, o que 
contribui para a evidente carência de pesquisas no estado referentes à temática. Diante deste cenário, 
foi realizado um seminário on-line “O Mundo Deles: Entendendo o Autismo” com o objetivo de fo-
mentar o debate acerca do Transtorno do Espectro Autista entre estudantes da área da saúde, visando 
agregar na formação profissional concernente ao TEA.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência sobre a idealização de um Seminário 
On-line “O Mundo Deles: Entendendo o Autismo” que surgiu por representantes da Federação Inter-
nacional das Associações de Estudantes de Medicina do Brasil na Universidade Federal de Roraima 
(IFMSA Brazil UFRR), em alusão ao Dia Mundial da Conscientização do Autismo, celebrado dia 02 
de abril. Assim, foi desenvolvida uma campanha inteiramente virtual para informar e conscientizar 
estudantes e a população geral. 

A divulgação da ação, por meio do Instagram do comitê local UFRR, se organizou em dois 
eixos: postagens na linha do tempo e na ferramenta histórias. A primeira consistiu em três publicações 
com as informações básicas do evento: data, profissionais convidados. Por sua vez, a segunda foi 
baseada na interação com o público por meio de um jogo de “mito ou verdade” utilizando afirmações 
sobre o Transtorno do Espectro Autista, como forma de atraí-los para participar do seminário. Da 
mesma forma, por meio do WhatsApp, foram divulgadas as informações do evento e um texto convite 
para participação. Para tal, os interessados cadastraram-se em um link Google Forms, encerrado duas 
horas antes da primeira atividade.

As palestras aconteceram por videoconferências realizadas na plataforma gratuita GoToMee-
ting nos dia 13 e 14 de Abril, tendo o link de acesso enviado via e-mail dez minutos antes do horário 
de início. O link da sala também foi divulgado amplamente em grupos de aplicativos de mensagens 
após o início da sessão, visto que sobraram vagas na conferência. No dia 13, ocorreu a palestra de 
abertura com a neuropediatra Dra. Charlote Briglia com o tema “Autismo: compreender para identi-
ficar”, a qual abordou aspectos gerais. Já no dia 14, a psicóloga clínica infantil Maryna Morena mi-
nistrou o tema “O impacto do diagnóstico para as famílias, intervenções e atualizações para o estado 
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de Roraima”.

Decorridas as duas horas de duração das palestras, foi disponibilizado em cada dia um ques-
tionário distinto via Google Forms como método de avaliação de impacto, cujos links foram enviados 
aos participantes na mesma plataforma. Os dois formulários continham perguntas sobre o momento 
pré-palestra, a respeito de contato prévio com o conteúdo, com a população, e nivelamento do conhe-
cimento prévio acerca do TEA por meio da escala Likert.

A sessão pós-palestra dos questionários apresentou perguntas em comum para ambas as apre-
sentações, além de perguntas distintas referentes aos temas ministrados. As perguntas em comum fo-
ram: de algum modo você sente ter tido sua percepção alterada acerca da pauta da saúde da população 
autista?, cujas respostas variavam entre sim, não, e em partes; e que nota você daria para a palestra de 
hoje, em termos de qualidade, clareza e credibilidade nas informações passadas e esclarecimento de 
dúvidas?, com respostas entre 0 a 5.

Referente às perguntas específicas, cujas respostas variavam de 0 a 5, foi questionado no pri-
meiro dia: o quanto você se sente seguro(a) para discutir assuntos relacionados à saúde da população 
autista após a palestra de hoje?; e o quão confiante você se sente em realizar atendimentos à população 
autista depois da palestra de hoje?. Enquanto para o segundo dia, foi questionado: o quanto você con-
sidera importante a abordagem de uma equipe multidisciplinar no acompanhamento da pessoa autista 
após a palestra de hoje?; qual o impacto você acha que o diagnóstico de autismo tem nas famílias?; 
e o quanto você acha importante realizar a intervenção em pessoas autistas o mais cedo possível?.

Ambos os formulários continham, ao final, um espaço aberto para coleta de elogios, críticas, 
etc. Os resultados da coleta das respostas dos formulários foram tabulados no Excel e no Google For-
ms e transformados em gráficos para posterior análise.

3. RESULTADOS

A ação “O Mundo Deles: Entendendo o Autismo” tinha objetivos claros e práticos: conscien-
tizar a comunidade acadêmica da saúde e população em geral sobre o autismo e suas peculiaridades. 
O evento contou com a participação de 174 pessoas nos dois dias, sendo 135 participantes no 1º dia 
e 157 pessoas no 2º dia. Pode-se perceber pela grande adesão que este é um tema de grande interesse 
para a comunidade acadêmica, o gráfico 1 demonstra as respostas de um questionamento aos partici-
pantes quanto ao fato de estes, anteriormente, terem tido alguma aula sobre este assunto. Foi possível 
verificar que em média 74% dos ouvintes não haviam experienciado qualquer contato com o tema 
antes, o que alerta para a necessidade de atualização permanente das grades curriculares dos cursos 
de saúde para preparar adequadamente os futuros profissionais para o cuidado das pessoas com TEA. 
(PAULA; FILHO; TEIXEIRA, 2016).
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Gráfico 1 - Quantidade de participantes que já haviam tido alguma aula sobre o tema Autismo

 

O seminário obteve participantes de diversas áreas, tanto estudantes de cursos da área da saú-
de (medicina, psicologia e enfermagem) como professores, pedagogos e psicólogos já formados, o 
gráfico 2 evidencia esse resultado.

Gráfico 2 - Porcentagem de participantes do evento por curso de graduação

 

Outro ponto que chama atenção nas estatísticas é a quantidade de professores e pedagogos que 
participaram do projeto. Obteve-se 10 no total, e estes demonstravam bastante interesse nas palestras. 
Isso, deve-se, como foi afirmado por um dos professores, à insegurança e a falta de estrutura para a 
melhor abordagem desses alunos.

Uma das perguntas do formulário de avaliação de impacto da atividade era “Numa escala de 
0 a 5 o quanto de conhecimento relacionado ao TEA você tinha antes de participar dessa ação?”, ana-
lisando as estatísticas percebe-se uma melhor clareza dos participantes sobre as características gerais 
da condição, a grande maioria, 35,5%, apresentava conhecimento em nível 2 quanto ao TEA antes do 
primeiro seminário. Após o segundo dia a maioria, 55%, tinha nota 4 em confiança para discutir sobre 
o assunto em grupo.
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Gráfico 3 - Quantidade de respostas referentes às perguntas pré e pós-palestras em porcentagem

4. DISCUSSÃO

A amostra diversificada de participantes traz à tona algo que é discutido há tempos pela comu-
nidade científica, a importância do acompanhamento multidisciplinar do paciente com TEA. Segundo 
o Ministério da Saúde (2015), a integralidade é um conceito-chave para o acompanhamento dessa 
condição, no sentido de tornar o olhar o mais ampliado possível, ou seja, refletindo sobre o ser biop-
sicossocial e suas relações e interações. Há a necessidade de uma diversidade de ofertas de atenção, 
diante das distintas manifestações do autismo, evitando a reprodução de um modelo padronizado de 
cuidado e oferecendo uma equipe multidisciplinar para o sujeito e sua família.

A equipe multidisciplinar, os espaços de partilha e a disponibilidade de cuidados terapêuticos 
específicos são de extrema importância para a criança e para seus cuidadores, visto que o autista bene-
ficia-se muito com a abordagem precoce e o manejo interdisciplinar, devido a promoção da saúde e da 
autonomia dos envolvidos. (ARRUDA et al., 2018). Além disso, é importante destacar que a inserção 
escolar representa papel importante na infância, já que esta pode proporcionar a essas crianças um 
espaço de aprendizagem e de desenvolvimento da competência social, onde elas podem se comunicar 
com outras da mesma faixa etária. (CAMARGO; BOSA, 2009).

Uma pesquisa com universitários do curso de psicologia demonstrou que a maioria (62,4%) 
avaliava seu conhecimento em TEA como insuficiente. (PAULA; FILHO; TEIXEIRA, 2016). Outro 
estudo feito com estudantes de medicina do 1º e 6º ano, comparando entre esses dois anos o conhe-
cimento dos alunos, observou um índice muito baixo de acerto de perguntas referente ao autismo, 
praticamente o mesmo para ambos os períodos, concluindo que o conhecimento não se altera durante 
o decorrer do curso. (MULLER, 2012) 

Além disso, um estudo piauiense também constatou conhecimento reduzido dos acadêmicos 
sobre o transtorno, mesmo após 6 anos de formação acadêmica. (ALMONDES; FERREIRA, 2019). 
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Tais resultados evidenciam a importância da organização de um evento que tratasse desse tema para 
os acadêmicos de cursos da saúde. 

Uma questão que merece destaque é a falta de produção científica e bibliográfica sobre esse 
tema, especificamente no estado de Roraima. Uma das dificuldades encontradas pela organização do 
evento foi encontrar dados referentes a essa condição no contexto local e regional. Essa realidade 
evidencia a importância do ensino e incentivo à pesquisa sobre esse assunto nos diversos cursos de 
saúde do estado.

5. CONCLUSÃO

Depreende-se, portanto, a escassez de estudos sobre o tema e o pouco enfoque da formação 
médica em relação aos espectros da população autista. Desse modo, a atividade “O Mundo Deles: 
Entendendo o Autismo” teve grande importância e obteve sucesso dentre os objetivos propostos.

O público-alvo principal, de estudantes da área da saúde, foi contemplado com informações 
de qualidade acerca de características, diagnóstico precoce e fatores gerais envolvendo o autismo, e  
o alcance de pedagogos e professores ampliou a disseminação do conhecimento e a conscientização. 
Estatisticamente, foi atingida melhor clareza sobre as características gerais da condição, o que de-
monstra um aproveitamento efetivo das palestras. Ademais, o seminário ofereceu informações inédi-
tas para boa parte dos participantes.

Logo, reforça-se a importância de abordar o TEA na academia, de modo a enriquecer o conhe-
cimento e a prática de saúde, para diagnóstico precoce e maior inclusão dessa população.
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